
Prova Tuberculínica: Dificuldades e Definição de Fluxos 

 
Maurício Vieira Rodrigues 

 

 
Médico – Ambulatório de Tisiologia – Centro de Referência em Tuberculose Sanatório Partenon 

Consultor Técnico – Programa Estadual de Controle da Tuberculose (PECT) 

 

 

04 de abril de 2018 



PPD - Conceito 

PPD = Purified Protein Derivative Skin Test ou Teste Cutâneo com 

Derivado Proteico Purificado.  

Prova Tuberculínica = Teste Tuberculínico = Teste de Mantoux 

 

Pra que serve? 

Para medir a resposta imune celular aos antígenos do M.tuberculosis. 

Método diagnóstico, em adultos e crianças, de Infecção Latente por 

Tuberculose (ILTB) 

Método diagnóstico coadjuvante para diagnóstico de TB na criança e TB em 

adultos (pp. extrapulmonar). 

De onde vem?  

Statens Serum Institut, Copenhague, Dinamarca.  

Órgão do Ministério da Saúde da Dinamarca, colaborador da OMS. 

Importador ao Brasil: CollectPharm (São Paulo/ SP, via Ministério da Saúde do 

Brasil) 

 



Qual a pergunta que o Teste Tuberculínico (TT) responde? 

A pergunta é: o indivíduo teve ou não teve contato com o bacilo 

em algum momento da sua vida??? 

 

Logo... 1: 

Quem já: 

-  teve tuberculose (qualquer forma de tuberculose),  

-  já teve resultado de TT reator, não importa há quanto tempo 

-  já tratou para ILTB com TT reator 

 

Não irá se beneficiar de realizar TT como investigação diagnóstica, 

pois a pergunta já foi respondida!! 

 

PPD - Conceito 



PPD – Conservação 

 

 

Situações de Falta de Energia – Rede de Frio 

Ofício de 13/11/2017, a pedido do PECT/RS, ao Importador Oficial de PPD para o Brasil. 



PPD – Conservação 

Conservação após aberto 

Tradução Juramentada de 22/02/2012, a pedido do Ministério da Saúde. 



PPD - Logística 

• Ministério da Saúde (MS) – define o quanto será enviado para cada 

UF. 

 

• No RS, quem recebe o estoque é o CEADI – Centro de 

Armazenamento e Distribuição de Imunobiológicos. 

 

• PECT não é responsável pelo armazenamento. Recebe a 

informação do MS sobre o quantitativo que será enviado ao RS, 

para o CEADI, e, de acordo com as características epidemiológicas 

locais, informa ao CEADI quantos frascos enviar para cada 

Regional. 



RS possuía consumo médio mensal de 422 frascos de PPD; 

 

RS realizava capacitações para novos profissionais; 

 

422x12 meses = aprox. 5000 frascos / ano (2013- último ano de envio 

normalizado). 

 

A partir de 2014: aprox. 1000 frascos /ano (20% do que era previsto 

anteriormente). 

PPD – Como era antes de 2014 



PPD – Restrição (2014 –atual) 

A partir de julho de 2014: 

 

 

 

 

 

 

 

Foi restrito, não suspenso. 

 

 



PPD – Restrição (2014 –atual) 



2: 

PPD – Restrição (2014 –atual) 



PPD – Restrição (2014 –atual) 



PPD – Restrição (2014 –atual) 

Melhoria da disponibilidade no segundo semestre de 2016 e no ano de 
2017.  

 

Frascos com validade até novembro de 2017: todos remanejados 
pelo PECT/RS, evitando desperdício e otimizando o acesso dos 
pacientes ao insumo. 

 

Validade Atual: julho de 2018. 



PPD – Flexibilização (março de 2017) 

Capacitação em serviço!! 



Estava prevista para 2018. 

 

Até o momento sem novas orientações do Ministério da Saúde de 

regularização. 

 

Permanece sendo válida a Nota Informativa 08/2014. 

PPD – Regularização? 



O que a falta do PPD nos ensinou: 

 

Os métodos diagnósticos devem estar centrados na: 

1. Avaliação Clínica / Situação Epidemiológica Individual do paciente; 

2. Avaliação Radiológica 

3. Avaliação Laboratorial!!!  

 - Baciloscopia de Escarro 

 - Cultura de Escarro para Micobactérias com Teste de Sensibilidade 

 - Teste Rápido Molecular  

 

PPD é um método diagnóstico complementar. 

PPD – Que lição ficou?? 













Por onde começar??? 

 

Assistência 

1. Busca Ativa e Identificação de Sintomáticos 
Respiratórios 

2. Avaliação Oportuna de Contatos 

3. Tratamento Diretamente Observado Compartilhado 

---Notificar no SINAN---  

Vigilância 

1. Cadastrar os Casos Notificados no SINAN-NET 

2. Encerrar os casos notificados 

Ações Factíveis na Atenção Básica 



www.cevs.rs.gov.br/tuberculose 
tuberculose@saude.rs.gov.br 

tuberculose.rs@gmail.com 
 

Domingos Crescêncio 132 Sala 309,  
Santana – Porto Alegre/ RS 

(51)3901-1163 (PECT) / (51) 3901-1301 (Ambulatório) 

Coordenadora PECT/RS e HSP: MD Carla  Jarczewski  
 
 

Equipe PECT/RS - CEVS 
Enfª Andréia Hainzenreder Spindola de Campos 

Farm. Rosa Maria Albuquerque de Castro 
 

Referência Técnica: Hospital Sanatório Partenon 
 

Enf. Daniela Wilhelm 
Enf. Priscila Nakata 

Farm. Sabrina da Cunha Godoy 
Farm. Flúvia Jardim 

MD Maurício Vieira Rodrigues 
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